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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Geral das Faculdades Integradas Adamantinenses e o Prefeito do Município de Adamantina encaminham a este Colegiado Ofício nº 57/2009, datado de 14 de abril de 2009 (fls. 02), solicitando Reconhecimento do Curso de Agronomia, nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Maria Conceição Rivoli Costa e Roberto Antonio Colenci, conforme Portaria CEE/GP nº 160/2009, publicada no DOE de 29-5-09 (fls.325), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos do Relatório circunstanciado juntado aos autos de fls. 327 a 330.

A matéria está regulamentada nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, nos seguintes termos:
“Artigo 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso.
‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado. 

‘§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 

‘§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado. 

‘§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá: 

‘a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;  

‘b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;  

‘c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos”.

1.2 APRECIAÇÃO
Considerando a norma legal que regula a matéria em questão, apreciamos o pedido como segue:
I – Da Instituição de Ensino – fls. 09 e 10

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e a Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Adamantina foram autorizadas a funcionar, respectivamente, pelas Leis Municipais nºs 853/67 e 1.547/80 e pela Lei Municipal nº 2.819/98 foram unificadas passando a denominar-se Faculdades Adamantinenses Integradas, com o Regimento Unificado aprovado pelo Parecer CEE nº 94/99.

As Faculdades Adamantineses Integradas é uma autarquia municipal tendo como mantenedora a Prefeitura Municipal de Adamantina.

A FAI possui, hoje, em pleno desenvolvimento, cursos, programas e projetos nas mais diversas áreas do conhecimento humano. Desenvolve 28 cursos de Graduação, 12 cursos de Pós-Graduação “Lato Sensu”, além de realizar cursos de Extensão e Aperfeiçoamento, atendendo as mais diversificadas solicitações de demanda regional.

Conta, atualmente, com os Cursos de Licenciatura em Letras, Ciências Biológicas, Pedagogia, História, Geografia, Matemática, Educação Física e Psicologia, integrantes do Instituto Superior de Educação, credenciados nos termos da Portaria CEE/CP nº 397/2005; Bacharelado em Enfermagem, Tecnologia em Processamento de Dados, Administração, Direito, Comunicação Social – Habilitação em Publicidade e Propaganda, Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo, Ciência da Computação, Ciências Econômicas, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição, Odontologia, Engenharia de Alimentos, Engenharia Ambiental, Medicina Veterinária e Desenho Industrial, Agronomia, Serviço Social, Gerontologia e Terapia Ocupacional.

A Instituição se mantém financeiramente com recursos próprios, advindos das mensalidades dos alunos, e por ser uma autarquia municipal tem o apoio da mantenedora (Prefeitura). Possui uma preocupação constante com sua missão social e procura contribuir para a melhoria das condições de vida da comunidade local e regional. A maioria dos alunos vem de escola pública e, para tanto, a FAI oferece atualmente bolsas de assistência ao aluno carente, bolsas-estágio, Programas de Bolsas a Instituições Públicas, Privadas e Cooperativas, criados pela Instituição e destinados aos alunos carentes com vínculo empregatício nas empresas conveniadas, além de possuir convênios com os Programas de Bolsas Escola da Família e FIES.

II – Do Curso a ser reconhecido 
1) O Curso de Bacharelado em Agronomia foi autorizado a funcionar pelo Parecer CEE nº 250/2006, com início de funcionamento no 2º semestre de 2006 (anexo).

2) Responsável pelo Curso

O Prof. Ms. Vagner Amado Belo de Oliveira, Mestre em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa é o Coordenador do Curso.
II – Projeto Pedagógico – fls. 09 a 321

1) Objetivos do Curso – fls.12

1.1 Geral

O Curso de Bacharelado em Agronomia tem como objetivo geral formar profissionais críticos e atentos, na orientação e na resolução de problemas ligados ao desenvolvimento das atividades agropecuárias regionais, buscando incrementar os níveis de produção, aplicando métodos e técnicas científicas, propondo soluções concretas para os problemas agrários, com a constante preocupação da preservação do ambiente e sua sustentabilidade.

1.2 Específicos

Proporcionar aos alunos uma sólida formação humanística, política e técnica a fim de que possam se integrar no mercado de trabalho, com enfoque curricular generalista; promover a capacidade reflexiva do aluno na solução de problemas no setor agropecuário; proporcionar condições para o desenvolvimento, no acadêmico, de atitude ética e responsável, nas suas relações profissionais e pessoais, com a natureza e com a sociedade; promover e desenvolver a habilidade de comunicação e transmissão de conhecimento; incentivar a pesquisa científica e tecnológica e a extensão universitária através da iniciação científica e desenvolvimento de projetos; despertar o espírito empreendedor; incorporar a necessidade das ações ambientais nos projetos preservando o ecossistema local; promover o desenvolvimento de condutas pautadas na responsabilidade técnica e social.

2) Perfil Profissiográfico – fls. 13 
O egresso do Curso deverá ser capaz de atuar no mercado de trabalho com uma visão integrada do sistema produtivo, entendido como os fatores internos e externos, de ordem técnica, política e sócio-econômica que influenciam a unidade produtiva, detectando os problemas e propondo soluções suficientemente criativas, sustentáveis, rápidas e coerentes com a realidade do produtor; projetar e desenvolver pesquisas, interpretar e difundir os resultados para solucionar problemas atuais e antecipar-se aos problemas futuros; absolver e desenvolver tecnologia; utilizar racionalmente os recursos disponíveis; planejar e gerenciar as propriedades rurais, nos seus diversos níveis de organização, bem como capacitar os produtores rurais para tal, buscando a sustentabilidade econômica ambiental, entre outros.

4) Vagas – fls. 11

( São oferecidas 100 vagas iniciais, no período integral, sendo o turno de funcionamento no período vespertino e noturno;

( prazo para integralização: mínimo de 08 e máximo de 14 semestres;

( regime de matrícula: seriada semestral;
( total da carga horária : 3.684 horas.

5) Caracterização da infra-estrutura física 

De fls. 61 a 67 a Instituição informa a infra-estrutura física, recursos humanos e materiais.

6) Biblioteca – fls. 69
	Tipo de acesso ao acervo
	livre 

	É específica para o curso
	não

	Total de livros para o curso (no)
	1.202 títulos ; 3.484 volumes

	Periódicos
	16

	Videoteca/Multimídia
	117

	Teses
	05

	Outros
	69


     Sítio que contém detalhes do acervo:  www.fai.com.br

7) Corpo docente – fls. 21 e 22

7.1 Relação nominal dos docentes

	Docente
	Titulação
	Regime de Trabalho

	Adriana Secco Brigatti
	Mestre
	H

	Ari Aires de Alencar
	Graduado
	H

	Alexandre Rodrigues Simões
	Mestre
	H

	Alexandre Teixeira de Souza
	Doutor
	H

	Carlos Eduardo Cunha Belluzo
	Mestre
	H

	Carlos Shigueyuki Koyama
	Mestre
	H

	Daniele de Oliveira
	Mestre
	H

	Delcio Cardim
	Doutor
	H

	Eder Antonio Giglioti
	Doutor
	H

	Fernando Takayuki Nakayama
	Mestre
	H

	Francisco Carlos Francisco
	Doutor
	H

	João Roberto Sartori Moreno
	Doutor
	H

	Luciana Calore de Barros Pinto
	Doutor
	H

	Luciana Cristina Caetano de Morais Silva
	Doutor
	H

	Luiz Carlos Galvão
	Especialista
	H

	Mariângela Conceição Vicente Bergamini de Castro
	Mestre
	H

	Maurício Konrad
	Mestre
	H

	Paulo Sergio da Silva
	Doutor
	H

	Regina Eufrásia do Nascimento Ruete
	Mestre
	H

	Reinaldo de Oliveira Nocchi
	Mestre
	H

	Rogério Buchala
	Mestre
	H

	Soraya Stefani Butarelo
	Mestre
	H

	Vagner Amado Belo de Oliveira
	Mestre
	H

	Wendel Cleber Soares
	Mestre
	H

	Zuleide Viana da Silveira
	Doutor
	H


7.2 Docentes segundo a titulação para os cursos de bacharelado e/ou de licenciatura – Deliberação CEE nº 55/06 – fls. 22
	Titulação
	Nº
	%

	Graduado
	01
	4%

	Especialista
	01
	4%

	Mestre
	14
	56%

	Doutor
	09
	36%

	Total
	25
	100


O corpo docente atende ao que dispõe a Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para admissão de docentes para o Magistério em Cursos Superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de formação geral dos Cursos de Tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao Sistema Estadual de Ensino de São Paulo.

A titulação docente está acostada aos autos de fls. 26 a 60.

8) Ementário

De fls. 144 a 215 encontra-se o Plano de Ensino.

III – Estrutura Curricular – fls. 14 a 17

O Curso de Agronomia contempla o total de 3.684 horas. 

O aluno deverá cumprir o total de 300 horas referente ao  Estágio Supervisionado.

A Estrutura Curricular atende à Resolução CNE/CES nº 02/2007 que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelado, na modalidade presencial e também atende à Resolução CNE/CES nº 1/2006 que instituiu as Diretrizes Curriculares para o Curso de Graduação em Engenharia Agronômica ou Agronomia.

IV – Informações Complementares 

Constam dos autos as seguintes informações:

( Parecer CEE nº 250/2006 e Portaria CEE/GP nº 214/2006 – fls. 112 a 115.
( Relatório de Atividades desenvolvidas no Curso – fls. 117 a 142.
( Regulamento das Atividades Complementares dos Cursos de Bacharelado – fls.216 a 219.
( Regulamento de Estágio Supervisionado – fls. 220 221.
( Relação de Empresas conveniadas para Estágio Curricular – fls. 222.
( Plano de Carreira do Magistério para o Ensino Superior – fls. 227 a 244.
( Acervo Específico para o curso – fls. 246 a 321.

V – Das Considerações do Especialista

A Comissão de Especialistas em seu relatório juntado aos autos de fls. 327 a 330, após visita in loco, manifestou-se favoravelmente ao reconhecimento do Curso, concluindo nos seguintes termos:
“Após análise da vista in loco  nas Faculdades Adamantinenses Integradas (FAI), foi constatado que a referida Instituição apresenta condições favoráveis para receber a autorização definitiva (sic) nos quesitos infra-estrutura e Condições Pedagógicas, recomendo a aquisição de Periódicos e Revistas especializadas referentes ao Curso de Agronomia”.

É importante ressaltar que a presente solicitação trata de Reconhecimento do Curso de Agronomia e não de autorização definitiva como observou a Comissão de Especialistas, em seu relatório.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento no que dispõe a Deliberação CEE nº 07/2000, o Pedido de Reconhecimento do Curso de Agronomia, das Faculdades Adamantinenses Integradas / Adamantina, pelo prazo de três anos. 
O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 09 de setembro de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                           Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 
Presentes os Conselheiros: Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 09 de setembro de 2009.
a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri

                     Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de setembro de 2009.

HUBERT ALQUÉRES

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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